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12     de    maio 

O ]s d3 raa5.o não escapa à perninciosa influencia do capitalismo, que procura,man- 
coríairicdo com o Estado e a Igi--ejrL, prostituir c raais nobre sentimento humaxio:» h SO- 
LIDA.aLD^vDjv. 

■ (■; dia 16 de liiaic era cor-siderado o Dia do Trabalho pelo proletariado do mundo in- 
tei.\-., NosKO dia as classes obr^irau acnvidona-Fara as f errf?.mwT;tas 3 marchavam pelas ru- 
a^ ca,M:a.ido o ur^icQ hino dinio do trabalhador;- A I::TERíTACIO:^AL, con destino aos lo- 
cain  ond'j  ríalizavo-j-i coiriicios  ei" prcl  de   suas  reiyxnaicaçee^;?, 

A paraiiz;aç~o  das  roncas  produtoras,  por um só  ciia,   antiinalava profundo   golpe    no 
can-í tal j s:;io,  domcnstrando  QW:  a  crandeza ■ crionenica dependo  tão  somente  do  tra.balho     e 

.qao  o  ainiisire  e   apenas  um 3.ns\:rumBn"Co  expioraaor,        , ^ ■ 
.AG abividades libortáriaf; rec:rudeci::an dia a dia, na América do !'ort8 i;;raças aos 

esforobs d.; Alcerto R. ParaonE, Selos, Linfg, ünael e ]:auitos outros anarquistas, que, 
via;;;n-an pele país, fazendo cünr::r"nc ias, colaborando oii jornais o fu/:aü;:dc orf;ani&ar> 
ooos   ea beneficio .do  operariado, 

jü asEÍ;;i, os clementes natii/:os subs Li tu^a;?;. os ci.trav,^eiros, aue eraín. mais i-iflu- 
entes a:-;torior;:-.e:-'^c, pid^ücíuido jornaia que propap^aA,-am rG.a:; e sode d;.^ ;iusti:^a e-tre 
es  op,..imiaos. ^ , , ^ . 

Chicar';o ora* a orbita das lui:as eiaaiicipadoras, na America, nessa época, e al.i., e..i 
Ifi  do  maio  do  loo6  roun.ira}--.se  mais  d;'  j^iiíyjO  trabalhadores   em greve   para exitalr a 
;íornada de  trabalho do  8 horas  e outras  reivindicações,  Ko  segunr.o  ;"Cia o nuritero       do«-_ 
brcvi o no  terceiro  conj^rof-ava' todos  os  elementos  da ref.iao. 

A burf-uezia ficou alarmada com tal demonstração, evidunciando o poderio das mas- 
sas quando organizadas o receojidc perder as suas riquezas, entrou, pois em conchavo 
oom os  políticos,. dv.:sencadeando tremenda reacao  centra os  audaciosos  grevistas. 

Em meio  de  um cemícj.o  c^ue   so  realizava na Praça íhrymarlce^j mão  descenliecida arre- 
messou uma bomba na multidão, matando  alguns policiais.  A policia,  que  tirü-^.a carta 
braj.ica para agir o  já \inria praticando  toda sorte  de.  ameaças  e provocações,   aprovei— 
teu-se  para disparar  loucamente   contra o  povo  que   ap>.nn:.s  eT.i,ç;ia os   seus  direitos    na- 
turais, ^ ^ 

-A Vjomba, tdvea arro.aiessada por ordem da própria policia, como pretexto para ^dis- 
pens-^r os rebeldes, dou-.lhe oportimjjdade de praticar o assassinio em massa que o ma 
dos  f]uo.dres mais- vergonhosos  da historia  americana:   a T^í-'-redia de  Ha^/marict, 

, vários anarqiiistas, destacando-se entro eles, es que os reacion^-rios tinham in- 
ter'"sse em, eliminar per serem orientadores do miovimeato emo-ncipador do proletariado ;- 
Spies,  Pielden,  Schuah,  líeeb,  Fisc^ier,  Ling;g o hniíel,   foram proses,   exceto Fars,;ns <po 
co.ri3eruiu  fugii-, 

o'pevo f:.ii obrigado a dispersar. Oue podia fa-ior,- desarmado, contra as forças íiu- 
nida de   a.rmas? 

O TribiUial julgava os supostos respo^ifiaveis quando fa.rsons^.apresentou-se, ontregan 
do-so à prisã'-, talvez por lealdade, tal,', z para mostrar euo nao era covaj.'de, profurln 
do morte  honrosa a uma vida humilhaíite. 

Lingg, Spies., i::ngel, Fisoher e Parsons fortm condenados a ])ena dt^ Liorte pelo crime 
de querer dar m^ds um pedaço do pao aos seus filhos e aos dns seus camararlas. Os pr..; — 
curssores das_8 horas dj trab ilho passaram a historia CüI:).O OS i;.artir;..s de Chicago,pcis 

. lais  tai-de  o   frovornador do üstado provou a inocência dos  acusfuioE, 
Desttj então, e dia is^ de maio passou a ser o DIA DO PAOI.^&VO para aqueles que lu- 

tam pela causa da liberdade. Depois, os burguc^zes, no intuito de afastar essa recordu- 
ção da monte do povo, passou a distrair os inco-utos cmn festas, passeatas alegres o mi.js^ 
sas,   apelidaiido o DIA DC PlíOTESTO do  Festa do  Trabalhe, 

Trabalhador,   ainda quo  selas  como nos  contra a idolatria,   lem.bre-se  do  que  d 
a esses   inesquecíveis  heróis  duas  horas diárias   de   iesca-iso:,  I^ao  te  deixes  iludi 
os   engodos  da burgi-^zia,   o   abandona a tua ferramenta,   uar';. ^;n,tí:ar   com os   teus 
c  hino  dos  ■j^jxplorfvh.^s;~    i-. liíTFídlACIGVrAL,     ^ 

.ovemos 
r com 
irmãos 

qPTV: í- ?^^ ■aiLrr^O 
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maio, 1, 19Í|7 O ARCHO^ Kiteroí, EJ. 

MENSAGEM AOS TRABALHADORES 

PROLETÁRIO,  SINÔNIMO' DE ESCRAVO 

Antigamente o trabalhador ora escravo e considerado cono-pru.prie_ 
dada do amo que respondia política, moral e econonicainente pela sua 
pessoa, 

O escravo era tratado coia ali:iXiontação farta, Podia amar livrenen 
te para fazer bastante filhos, o estes ^ por sua vez, eraia beia alimen 
tados para ficarern robustos afim de continuarem a obra dos pais, 

^0 amo tinhainteresse no beia estar do escravo para aumentar a pr£ 
duçaoi ■ ■■ 

i'r alforria foi concedida justamerito porque a escravatura exigia 
preocupaçoüs demasiadas dos amos, represontnndo "pesada carga"no seu 

■orGa];,iento.i 
c; e s c r avo  d o   s e nhoi paf lOU ser  escravo   a.o  patrão, 
.  viea   do  trabiQJiador  nao iaelliorou  com essa- transformação 
3erdcn.dQ   o   interessado   no   aceeto   oc;.inoiíilco   o   que -ganhou  o?i 

soe 1 - 
ifidr. - 

ponrlín-ie ri. o 
SU.1 

f-í 

J.. t^ J-1 

oje 

. e   com.iaa,  -passou   a receocr  um  s 
suas   rie c o s s :Ld a de a . 
io ■ e  -ur^-ia  vitima  do   abandono  e   '']a. 
a  tuberculoso  i'ondam  a  sua  famiil 

ano iii xn':::_.3 oe co.s; 
V3. atender às 

; Q e3cr3,vo do. £ala.r'io-e ur.-n. vi-i:.ima ao abandono e ''ui miserio. 
A rone , o dcpauperoaonto e a tuberculoso i'ondam a sua família o os 
seus . filhos morreiii por falta de carne, leite e pao. Suas mis-rias a.u 
montam, à proporção cíue cresceí;i as riquezas da burpuezia^ pode morrer' 
de fome ou doente eu e ninpue.m se incomoda. E, d.ia a dia, eleva-se o 
num.ero da legieo de-necessitados. , 

ra 
Entretanto. 

o   rico   comei^i 
o  escravo   dosai: 
fabrii.ca  os   tec: 

.no: prepara   as  melhores   ir;uari? 
,d.' 

t r O e  p a lace t e s ,   par .a nco  ;'ior?s,rrç'-Ja 
finos ;   para  o  rico  vesnr;   cons- 

Me ,   que   tudo   produz,   come,     in- 
suficientemente 

O 
ou no 

10 jlor 
escritório, desumanamente 

o 
te-se   mal ^0   habit'3   em pardie^ros   insalubres, 

o   proletário  na  lavoura,   na  fábrica,   na  oficiní 
como  parasita,   Aproveita  as   suas   e- 

nergias   enc[uanto  esi:iver   jovem.,   ativo  e   sao.   Depois,   dispensa-o do 
;u  serviço,   indiferente,   como aí 3U! desr.raça; 

E .o 
ente   gar; 

infeliz   recebe   como   recompensa  do  Estado  uraa  pensão   insuficí 
viver d, 

vos   nao  lhe   permitir_^ped. 
I' 1 c an do   c ond ) nado 

e3''-io.'.a£ 
O  pííolctario  ^, 

mossas   de  molbiori; 
tao irxp,f.,nuo Q 

dosppliticos, e 
própria miséria e dos 

a m.orrer de f o.m3, se a sua ai ti — 
ou furtar, 
a:inda  acredita nas   enganosas   pro- 
os   elege   para  pe.çpotuarera  a       sua 

irmiaos   de   sofrimentos 1   O  trabalhador  pi*e- 
e 13 a 

.j 

se   convencer  de  luna  vez   por  todas   que   enquanto houver  política, 
cpial  for   o   partido   -democrata,   comunista  ou  fascista-   a   sua  cias 

se   con-niiara   senüo   explorad.a  pelo   capital.   Os   chef' 
}!aaiort;s   ini;^;i.--;o3   das   forcas   produtoro.s^   pois   vivem 
seu   suor.   :,v:nimo   os   partiaos   que   se   dizum 

V',in.tp,g;mi3   sò^eente   a.nto3   de   conq-uiste- 
..gionarios   que   se   danomj   Temos   como   e 

^:)Oliticos   sao 
e   seu  sangue   e 

re volucionar Ios   of ercc.nn:;,- 
em  o   r.'ed;;r „ ••pe pois',   os   eo 

d -• 

lorilhante VOlU'. d.o   povo o 
de s \JO 11 c a  d,i "i, adur a 

,:.'plo 
-cito 
mlit' 

que H 
apO(-!e: 
:r  que 

lia, 
'oii-s-:.   do  f: 
se   coihnce 

SVL 

tas 
rei; ^^ 
d.e   um; 
no  e   i.':!.plin tou   s. mr; 
curso   da  bistoriao 

SÒ uma transformaçíiq -•substituição do -regime polltioo per uma or 
'ganizaçao social- pod.erá tornar os homens livres e iguais, Mas uma 
transformação   completa,   do   principies   anárquicos,   senão   o   termo  pro- 
letário , será  substituído   poi''   outro .equiva]'pnte,   domo   acoigteceu ao 
cravo o sociedade   continuara no  mesüio  caos   em que   est; mereulha 
da-  para  proveito .de   maia ^duzia  de   exploradores, 

Todos os regiiies políticos e religi-;'Sos ppie toem regid,o os povos 
■fracassara porqi e são basoad.os na exploração do homem pelo homesiç e 
so um sistema social inspirado na solidariedade hu.mana'-pod>vra salvar 
a humanidade. 

Trabalhador, conquista a tua llb.erdadc fora de- qualquer partido, 
tu mesmo, organizando-te livremente, so queres ser livre, se queres 
ser     ÍIOMEM,    ' . . 

GRUPO  LIBERTÁRIO '». ARGÍIOTE". NITERÓI,   R.   J, 
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GALERIA - AMIGOS DA HUiaNlDADB 

3â Pagina 

JOSÉ PEDRO  JOSÉ  PROUDHON  . 
•;:        (I809-1865) 

Proudhon nasceu em Besançon, e  mesma cidade onde vieram á luz 
Fourier e Vitor Hugo. 

Nascido de um simples empregado de cervejaria, apezar de mui- 
tç inteligente, talentoso e dedicado aos estudos, devido o pre- 
cária situação dos pais, como acontece aos filhos do proletariado 
de todo o mundo, quasi foi impossível a Proudhon freqüentar a es- 
cola. , ~ 

Ingressou no ginásio por favor, graças a intervenção do pro- 
prietário da r.ervejaria onde trabalhava, a mesma em que trabalhou 
o seu pai, ma^ aos 19 anos foi obrigado a ba-idonar o curso para 
aprender o oficio de tipografo. Viajou pela frança e Suissa Fran- 
cesa, trabalhando como -jaixista em dirersas éldades. T^^intreraentes 
dedicava-se aos Estudos Sociais, nas horas vr-.eas.  ^ 

Proudhon conseguiu bacharelor-se graças c,um prêmio oferecido 
pela viuva do economista Souard que obteve en-.-. um concurso,, na A- 
íi-ademia de Besançon. ^ 

I8I1O, o seu estudo:- Que e e  prorriGdade? -que seria 
os, çio assunto, na 

Apareceu, ^^uy^^ 
uma das obras mais importantes de todçs os ter" 
qual prova que a pronrlc^dade privada e roubo- 
do cm a agitação de idéias provocada pelo rovcíLuc 
tentou üro-essá-loj Mas Proudhon foi absolvido vrrar-po 

Goverrjo, 
ona;L'io 

sta- 
. autor, 
voravel 

roconhocimento, dedi- 
pro^essa-i.Oj 

informação do acadêmico Elanqui, a quem, cm 
cou a 2a edição da aludida obra. ,   /-,oi/-> -r 

Obras princiriais de Prouahont- Filosofia da Miséria (lòübj^- I- 
dóias Revolucionárias (18Ü9); Idéia Geral da revolução do século 
XIX (I85I): Da justiça na Rc^voluçao e ha Igreja (I858); A Guerra 
e a Paz (I86I) : e, Do principio foderatjivo (I863). 

Proudhon influiu dccisivanonto em todas as correntes socialis- 
tas, inclusive em Gari Karx e Engels que, desvirtunraiu-se p-ra o 
autoritarismo.     ^ ^ ' 

Viveu sempre em péssimas condições materiais, pouco .*)btcnc.o po 
los seus livj^os que viriam a cnriquoce^;: tantos editores. 

Proudhon e um dos mais destacados gç-nios precurssore.-^da libeii. 
dç^do, anunciando a §ua nova concepção na ideologia ^soci-^ .ai:- 
dcnc 
quis 

, anunciando a §ua nova concepção na lu-uj-ugj-c'^üUUJ.. « o- 
ia anti-autori,taria que encontrou expressão pratica n?.-i 
mo, pelo que e chamado o "nai do anarquismo."       '- 

ten 
/^.nar** 

ANTE A CRISE MORAL QL^ ATPJ^/ESSA O 
PERANÇA PARA SALVAR HUIí^NlDADE: - 

MLTNDO SO RESTA ültíA 
.0  ANí.RQüISMOi 

ES- 

A  SOCIEDADE \. 
TI 

A sociedade oscila entre dois tipos de m.cntalidado:- 9 que  r^ 
pele e o que aceita a dominação do hçmem pelo homem._Um e revolu-^ 
cionário e urocura despertar o interesse pela destruição dos pre-^ 
conr.pitos extradições que impedem ^ aperfeiçoamento social e o ou:Í 
tro ó evolucicnista e acredita que as transí;erm:açoes se processan. v, 
n-turalmente, baseado no "determinismo histórico." 

A influencia dessas duas correntes determinam as condições so- 
ciais de um povo:- LIBEBDADE ou ESCRíVIDAOj. 

O primeiro pretende abolir as.instituições que dividem os ho- 
mens em clnsses c luta-por um^a sociedade cuja orbita seja o apoio 
m.utuo dos indl,víduos inspirado na igualdade dos direitos naturais 
Srão os libertários. , j  -u ^-'~,^ 

O segundo nrocura conservar os principies seculares de oDeaien 
cia e servilismo que permitem gnrantir o equilíbrio social pela 
autoridade. Sao os autoritários, tendo com.o exemplos m^arcantes^os 
senhores feudais da Idade Media, íiíussuline e Hitler na Idade Mç- 
derna, já falidos, e Stalin, Franco c Salazar, condenados a falen 

Uma dessas duas correntes absorverá a outra:- a mais kujnana. 
Ao povo cabe escolher. 

* *  * 

cm 
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A     MULHER    E-   A     IGREJA 

0 direito  canônico estabelece,   ignomiHiosamentei   a superioridade 
do homem sobre   a mulher.  A  Tgrejá"exí]e   que   a mulher  receba  a hóstia 
coberta  com vou  enquanto  o homem g07a-o  priviló;lio  de   "f^azê-lo  desco- 
berto,   simbolizai do.1 a  inferioridade   feird..;iina,   bem como não  lhe     oer-' 
mito   dirigir  os   seus   ofícios. 

ü  Gênesis,   para  iniciar,' apresenta - n. rri^is   infamantc   acusação   so- 
bre   o   sexo  feminino,:sustentaiído  nue- o ^-"latcrP-idade   lhe   foi   imposta  cõ 
mo   castigo., ■ co'no ■ o   trabo.1ho^ao   hp':icm;,   F:  um^obourdo,   quRPdo   a   oeroo":"^ 
acao  da  ospoci^:   c01:1.3 ti^U-";   a ma 1-5   spl'dãmé   papc'.   õa''molher'. .                      ~ 

paulo  Montop:azoa  aprononto.  intorossan.poo   comontío-i 00   e. osss   ros'-' 
polto  em- a p'ÍGiolof::ia ■ da' :.'Iuiher, :;Citemos-'alguns -a  títu:i.o   do--curi osi'- 
dade: -                                                       ■          .   ■■   ■        "                         '                  ■' 

"Todo  pecado  provoiu  da mulher  e   por 'causa  dela mo''"rcmos."   -Ecle 
siastcs.                                                                      •'.    '      .                                                      ■    ""      ■ 

"Origem dos   crimes,   ar.mà*do  diabo]   Quando  vedes  uma mulhopr-^   acre >■ ■' ^ 

ditac   que  nao   tondos   diante   do   vos  um  ser ,.hum.ano,   nem  ^inda u'i  aniraãl     ■ 1 

feroz,   mao   0  diabo  cm pessoa,   A   suavozó   o   silvo.da  sornentei"   -San 1 
to  Antônio.                                                                                                                ■          "~ 

"A mulher  o   a  posto   das   postes J   D.n.x^do  do  dem.Snie J • por  intorven-*- - 

ção   üela  venceu   o-dononTO   a ^.dão  0   lhe   fez   perder   0   oaraiso,"--     Sao 
Joa.o  Crisóstomo,                                                                                -              ■                               ■ 

"0  homem 110.0  c   d'i mulher,   m.as   a mulher  e   do  homem;   0   0  homoivi não 
foT    criado   para   a mulher  mas   sim' a mulher  para  0  homem,"   -Sao   Paulo.    - 

F,   ainda ha imilhor  que   cultua  a m.e:;iória  desses   detratores   chama—' 
aos   "Santos"   pela  Igi-o.u-M                                   .      - 

A moral   .iesuística  prega  a  ignorância. como   sinônimo  de   pureza.,   0 
assim,   causa  a  perversão j   0   adu.Lior"iQ,   a-prostituicae  0   todas   as   t-pa 
gedias   que   conduzem  à   T pfei icidade- sc>cial,                                       -.                      ~ 

Os   eiiibustes   da   ifm-eia nos   pompos   quo   cor>i-om  sao  um  desafio   a  quáL 
quer   inteligência mediopao   Po.iamos,   por  cívpriplo,   a   ;fVinção   rc;produto~ 
ra  de   perpetuação   da. ■ humenldado   condenada  e   substituída  pelos   horro- 
res   de   Uioa  c^stidado   crim.inosa entre   os   sous  mo,:rLbros,   íTas   a P.o.turoza 
nao   trapeépo0,.    por   iseo,   po   Rio,   como   cm  outros   lugares,   toep     Sido 
descobertos   túneis   do   ligação  de   conventos -do   padres   0   de   freiras,d;s 
m.a3carande -OS   '■casitos   eaiibatari es" í .: .'   0  casam.entò^ ' qe:.o   os   peareei^õ" 
tituiramecoino  um  sacramento   ear^a   os   outros ^   não   0   acfjitazvi 'pai-a   oiesT 
.;..  Igreja  proíbe   aos- padres   a união   sexual,   o   ''^st^.s,   entreco^-v-so:.       a 
concubinagem,   concebendo   filhos   espúrios   em pre julzoede   mu"]eereS   :ri'- 
genuas   o   incautas.,.,   Mas   a  culpa  c   tai^íbóm dos   pais   o  maridos   que   fm 
gcm nao   compreender  aue   0   confessionário  e   a  sacristia  representam sj 
rio  pcrigo„j. 

0  casamento   indissolúvel  e   0  m.aior  embargo   a  liberd-^do   e   a  feli- 
cidade   da mulherl   As   leis   exigem fidelidade   absoluta  da esposa enquaa 
tffi  permite   liberdade   discreta  ao  ma pi cio.               •                                                  "" r 

0   amor  deve   ser  ].ivpc   das   foriiialidades   em  que   lhe   envolveram       0 • 

regime -do   escravizacao   do  mulher.. Lcmb.rem.os   quo   Salomão   já  dizia:- i 
-Quando  ha   omer  as   leis   eâo   supérfluas,   ■■'                        ■:   ■' 
Felizmente   os   abolicionistas   reconhecem iguais   direitos   para       a 

mulher,   demolindo   as  niuÈalhas   dos   proponcoitos   para,    ]unto  cora sua 
comepenheira,   construir uraa  sociedade   livre  baseada na  ig-ualdade     dds   ■ 
sexos.. 

•     .        ■              Raul     Vital'-    . 

vi      í^      íc-                 "     " 

são  paulo,   apóstolo   acatado  da  Ig-^e ia,   dizia:- 
-0  que   não   trabalha não  devo   comiOr," 
Entretanto   os   padres,   bispes,   pa.pas   o   demais   fariseus   da 

Igreia nao   trabalham, e   ca.iem -*   tripa  fôr.ra.,. 

AVlSOi- -p. 
poda  a  cOr3:'ospondencia  devepser  endereçada^   a.    Raul     Vital  -  Rua  pau 
Io     Gozar,   217   - Estado     do     Rio     -     Niterói,                                                     ""  . 

r                    ■•. ---     ,,     ,,-    ,.                             ••    •         ..•■-■ 

..;'-■ 0 
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f 

RECORTES • ..    : : -  
ALIBERDADã 

Pergiintei as aves do espaço ■ ^ndo estavam os seus aaos e^elas me rüspojjderam:- 
-4mos? Para que haveriaiiíos de  to-los? Hao nos dou a natureza^asas, instinto e 

elementos naturais para atender as nossas necessidades? Pois então, para que  ha- 
vorianos de ter amos? 

"""Aos animais do oampo perguntei a mesma coisa, s eles me retrucarara:-  ^ ^ 
-Aqui não ha amos; todos somos iguais e temos o mesmo direito ;.. terra, a u;-ua, 

ao ar e ao sol que prodig;amente nos oferece a Natureza. ■       • - 
■ Vi depois un pobre homem caminhando penosamente, coberto de suor e cui-vado sob 

o peso de dois sacos, um muito grande e outro muito pequeno, que levava as costas. 
-Que- levais nos aaoos, bom amigo? 
O infeliz respondeu:- 
-Trigo, colr.ido no campo, 
-Levai-o para a vossa casa? -voltei a perguntar, e.ele contostou:- 
-Somente um dos sacos, 
-%ual dos dois? ' ■ 
-O menor -respondeu o bom homem, demonstrando pela expressão da voz o do  sem- 

blante, achar-se resignado com a sua sorte, 
-Que fareis aom o grfxíide? 
-Vou lava-lo ao amoj ele e dono da terra e mo da esta parte -apontou o saquinho 

-para plantar e colher o dele, 
-Infeliz»-disse eu,-- nao ve^oc que nem as aves nem es animais vivem em tal eS- 

cravicjão? Eles sao livres. Por qu.. nao ha,v«is de o ser também.? 
-Porque Deus quer quu ou terJri.:. um amo -resignou-se o ignor::.nto, dando do 

brds. 
-Quem te disse? 
O desgraçado confessou:- 

■ -O padre, 
11 r.     T II 
li»   <J , 

(Traduzido de "Tierra o Libertad") 

om- 

RESPOSTA AO SR. ^;^LLACB 

E interessante o apelo do sr, Kenry A, Wallace, ex-vico presidente dos EE, UU., 
a Grã-Bretanha, no sentido de que esta conquiste a liderança do mundo, em. uraa po- 
sição equidistanto ao livre empreendimento americano c o açambarcanijr-to estatal rii£i. 

As opiniões do sr. Wallace exprimem francamente os seus receies de que xaii cho- 
que dos interesses americanos e soviéticos resultem em urAa nova guerra mundial. 

Assim se expressa o estadista dos EE, UU,:- 
-"Sabei»-qu'o um mundo dividido em Cois campos armados devo destruir as esperan 

ças de paz". 
As conclusões do conhecido politlce ressaltam aos olhos de qualquer um... Mas 

que se pode esperar da política interesseira desses dois paises que disputam a 
primazia do capitalismo internacional? 

A seguir'O sr. Wallace condena o plano do Presádente Truman de "empréstimos in- 
coridinionais aos governos anti-autoritarios". Contudo, ostentem seus motivos para 
tetuor as surdas ameaças da ditadura militar dos sovietes, to.o perigosa quanto as 
suas irmãs gêmeas nazi-nipo-fascj.stas, 

O popular político ressalta, muna serie de considorandas, que perdeu as espe— 
ranças do paz unto a iaal>iavel d(:>mDcracia e o despotioo cc^mutiismo russo. G fracasso 
dos regi;a>^ns OXJ steatus -democracia e comunismo- dei:xa-o desorientado, como se pe£ 
gUTitasse :- 

-Que; sistema poderá resolver 
A resposta e muito   siii-ioles :- 
-O íUiarquismoi, 

angustiosa  situação  do mundo? 

*   * 
Quer receber *0 Archoto" regularmente? Então envie-nos o seu endereço. 

Solicitamos remessa de publicações libertárias. 
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V,\0^"'AOAO    A    JWEUn^il 
SEITRE    AD:'.^...:TEÍ 

Cclabvrrçãc     d.;    Q Jí.TZL 
-.   ■             ■                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        ,                                                                  <v 

Mossc  lema  '  sompre  adãoiite,   acontcja. o qu.-;'  :íO-:ITO-i.r.  0 ;Tr^--iru.:i;tc   anarquiatc. nco 
■podo  dct,-;r-se;   atuaremos   s-nvvi  ond.i.no5   ;;.i.-,c;crLtrnr:r.^p,   c^n quaiqu^jr tcrrono,. t&ndu   s.::ni 
;:r:^  por norte  a i..nai quiv.,  per  iccc   õon-is  rov;u;.ic:.Gnaric-..   -u;;^r-n...3  c..nLi.A   .0'„^rf   ^    .-o 
r.,^-r---tes  c-nr. procuram::;, i.aatsr Vr:  oscrain.dão   .<. ;u.fMaaida';.c..  liatarcaca   por u:,ia  ;íO;-íC- — 

d:.-,:io  -i-y l'l-vr^.p' .í   .Lpuods.   dond-.   í-.ga l-anido  para CL-^-^ri^   a ..;rplx,;rapa.a  do  iica:?::: polo .-o- 
-v-v..:,   ij  aiiióa  (•■■uc :n!v; cas y;^^,cs n;^-^   Go^ajaos  c:/TaproGjidodoc  polo  pov;...   Eaguirorics;   e.aixi- 
da ..-a.:;,   a Tor^a da oprc;;o~«  nos' encarcera  pr:a:ui' oudo   abavar Tia&Gan J.T:-oy   a-  propo;.oi;o   ,    ^ 
cc'-'+:-íri;arorao-í;,  pcipL^o   só  te-axí  'una ;:i;íta o  un  ■ bpotivo:- a rovolaçaL,.   social. 

■ 6.>.-vni-c?i.-J   a rota  cra.cada r33^1cs  precurss.Tr :;s   .ia ncsra?  idual;   parrido   acuanos,     to- 
-n(-'F; pr^csivho   a fónuai da  i3akir--;-i  c;u..   jaraai G   ;:e   datevt.   anta os   iniadga..   da^huiaaniüadc; 
-r^r-inv.o,;,os  as  pà-a^an  do Halatesta "cv.o  era a vavbado  faiaa ■oorjia*'   qa.a   ato   '_.s  ultiirios 
dias  ãc   sua vida coriLatea o  fasciscao  00:1 300  próprio   ;aatra . ^^Scronos   os ;aaic   ardcroôos 
dorens-r«2o  da Pia>do\a laiioodo  p^r Sautillai::-  0   oai^oça ci;-.  cCdas  ac parua',   c:  concí^o  oni 
yí.oi:d-.,ua-:„   Torc;ao?   Eorrípra   om. monta   a :,mpn.írica c   haróia:   la.oa do  pcva   popar.à.ol,   orlar — 
tada ---cio  F A  I,  pola ■ C   lí  T  0  pelas   JJ,  Li_:, 

í 
N^s  ro;aporaaica,  poróia,   jamaio  nos  dodroroiRoa;  B  oriaj  haoaror un tiraao,   osKaromoa 

lut-aoa-  -uí:o  seu extoriaí^^^i 0  e  oada  houver •unioxolarad'-,   ufctar.iitot;   lutando  pala       sua 
oriauioipr-ção.  E tudo   fazonioG  porqie   aarür^s   í'o na  aLiia;oi.'.ia-.ic, f 

*    *     * 

KüCÃd Dd PROTESTO                                                                               ,          ■ 
TSICOFISF^O    a A    liCLSÜ^TA 

Chcoou ate  n's,p(n-  iirborr'd.LO  do  Poloáio  :ua:arua(.;j..-o-l  Juvenil ijjiarquis l.a,  pabli- 
cado   e;i^  Taulano   (F,'GO>  Fraiira:,   0   'ao  do  tarrori^saio pa.atioado palcK bolcheviquas Da- 
oii^roff e   sou:;   ocoaaaos   coacra ao  .'-.aavituajo aio;'.rquis"::aG   aa rul;í;araa. 

CoriEta ovo   c   SíOíOIGG  f-^X:.  il^:   nar p..a'avl:/r 'íc-  3-la^a.a àa Frviaração  'ai possuir obras 
d...   nr';vr:.vponci'. :a-ar.-a-'.i.Gta tooi oioa !not"-.a.^  b>.;abatvbc  para  os  naiv.raio-ba;;  paroo[;uirem,prcai 
'"'oro^-'  0  v^oí-vrarev,  barbaramente,   or  nuaibros'dao  JJ.,   bb. 

-!■■               •         -»          í        1                                          '-ir^-T'^> *-'- -1 j   - j -. j 1         •\'^ " / ~^ E  assi-L.   on   ador.>toF;   du   o.ji-juooiao  v^.roiolAo:,   lapvLanaado    .v n:a^o   aa "rj.-ardo:-..:,     U--J 
v.,.rT'to^^   ECióoor  que   a   •irdivífboT   acradabo   aa vov/b-..do.i.ra LlbbirDoJòa,   c-av -nceadw   a^c   ;.ia- 
noa   •.-.b.raio-   .pio   :   rapi/.a;  rasoo   0  iroiõc   porofa-.  d ■;■  fasciomo,   e  caoo--  ale,   oaaiaabdr:.'.    de- 
vido  0   r:enl;irro ito  do  Li ooidi.op!;,  jj-iano^ice  n-.v  b.oooaa. 

* ^;< -t- 

,;        ■                                                  A         I J]  T E d a   /i. C;   i <'   '■' A L 
L>>Gra 00   a,  b.:.btier 

D- ai,   ó víbiioac da fcioel                                                       Paoi aiiidaa, .façaiu-:;,  ato. 
Do  0',   ramól-íooE  da Torrai                                            .U:'on.!.nu.i.a is na  !rro.nd'.!:;a,                           . 
Tia lõéia  a  ch-^-o   já con;aa^iO                                          es  rei:^  da laina 0 da rornci.lha 
a cr-ütf.. brava qne  a  oo'berra,                                     edifi caro.v  a rTquei:a 
C'.-rbai   j nal  bare p,.lc  bu:.ido>i                                  '     s-bre   ..   ^uor  d:,  quer: trabalha. 
Do  a',   ão  pó,  ■i-.~^'viaio   oomaresi                              1 oeo  o T-rodut-.  d:;  qiiaoi sua • 

Se nada.Gomcr-,   em -bo.l irr-ido,                                        a  Gor;;n  roca 0  r^c io.'-a. ^ 
Sojvavà'üudo,   ó  proèut-^roE:                                         Qu<^reede^:;ue   oaa ...   reatitua. 

(                                                                                   ■                   ._;  pe'v    3o-   auer   o  que   e   La.a., 
-,Bem ;a-;ldco,. faoiaíu^s,                                                               ro--m-doo,  faoaiTios,   etc. 
~b;v;;aa: luva iin:a,          )   ,.,^ 

< 

1 
^'bT\a^ia Terra  o-om aiiv^s     )  """..                                   Fe^n.^a  do   íaaa    ^rbr .aa-c..;;. 1 

(■-   Interítaeional                                                              Faa  auore  n,.,;,   p.ierra a..3   aenii.rus 
Façyiri.ea   orovo   àij   o.oldad.oGÍ • 

-aao;5io.i;,  dauo,   ancxoc^ supr.a.a.;s,                                 G. muc  ira~;o,   trabalhaiere3í 
n-ida eoperoinaa  da nonhuai                                               n,,   ,,   ,,..,.,,  .,,.p]_   cheia de   palas 
Oo;-"avo  vve  ppio  eanquistoiaen                                       ,^, .,   ,,.,,^.  ^^  .-.-^^,,^ caíiibals. 

i 
a  j.erra-o:-.--.i  Ixvra  ^   ue....,j^í                                            j_,.^^^, v..r:-.-aue   as nossas balas 
r-Ma na-  ter pr-bosites vo.eri,      -                                  „~p ^^j,,,   „„  „pp.,-.   ..oneraiai ' 
T nra  oaar  í.a. ..o;.y   aiocro  cboioite. 
p.-;,,-;,;.,-ü n'o,   par noG^ac a^.^.o,                                                 Bo^^ -aJ.j.j;;,  J'ap0j;i:.3,   etc,             . 
áad-   0  que   a nóo noG  diz  roopeibuí   '                     3....   3   ,,  ,,,,,.^  ,p...   ..-y,^.,.^ 

3e;a unido 0,   ó'acp.uO-a.,   ata.                                          trob--.iha: ■ r,   i^rto   ,.   a-caade. 
daira;  da   rócp  a l-i  a^;.obre,                                       -Fort ;nG.-   a torro   aea xaadaaivos: 

■ ".■ . .  0, ,    .:í ,         ■, ri ,v 0     /-\     . . r-, T-â  ;'.'. a -■; ■. •                                                                 '            ^                                                        .                                       ,       , ■     .•-■■•^-■-     '.:-.:--p-  0   ..,.., j_j.........                                            0  earo,ri .--.a,   do:v:-. 0 -..aa..X'. i 
00.0  Aa dir-jivo"  nar;:^ 0  poiU'.:;,                                     (, ;,fx,v.:vita,   v.v..  t;: uatrcG 
•■■    iáa,:o   ■■■od.o  e pornita.a-,                                               a.-.'v,-;3-.-    ^jv-,..a   a  :-.v.a:ar, 
^                                  '                                     ,    •            .„,,.•..;   a    t                                                                                                                                      "•                           ■ ■               *■■■ 
.. :-v,r.;E:;ao n-.u  ía..i..í;   ^,aJ-lb,..i                          _         ,^^  ^,,^.^  p;,^^;;:,;^.,.-^.  rv   ab-obreG,' 
oaav3   ãpoaiio   tadoG   ao   o..a-:a:,                    ■     ■             .^~,,  ^,,^_...,^^ ,„^  3.._ ,;,.,   a,q^, .^r-vrí' 
,dV   OVí: 0   ae'ooreo   oe->-. ,:ir^aio.oo. 
■■^í'-   ■■-,-• r   ppr- ioos   Goo- p-.^.:v:-   p'                               *              Fovri imidas,   -a^f-avo-.     v;,. 

2        3        4 5        6 
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